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1 Se suscribe á este periódico , que s á l e l o s 
tnartes, jueves y sábados, en la imprenta y 
librería de Sanz y San* , calle de C a r r e t a s , 
I 10 reales al mes, l levado á la casa de los 
leííores suscriptores. 

Jueves 3o de A b r i l de 1840. (6 cuarto?.) 

/ i M r * 
' r » •> Sí 

L o s a visos ó artículos podrán remit ir** 
ala Redacción, que se halla establecida en 
la misma imprenta y l i b r e r í a , francos de 
porte, s in r u y o r e q u i s i t o no se recibirán. 

B O L E T I N O F I C I A L DE MADRID. 

P A R T E O F I C I A L , 

GOBrERN'O P O L I T I C O D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D . 

¡ E n el Boletín oficial núm. 1 i 3 5 , de 7 del corrien-

i e , recordé por invitación de la comisión superior de 

Instrucción primaria de la provincia á los ayunta­

remos de ella el cumplimiento de la circular de 10 

e febrero, que se insertó en el número 1 i 11 de d i -

Iho periódico, mandando que los que no tuviesen 

un establecidas las comisiones locales las creasen i n ­

mediatamente, y asi estos como los que ya las tu­

piesen establecidas, remitiesen listas de los sugetos 

4 i ie las compusiesen, con espresion de sus c ircuns-

ancias, indicándoles al mismo tiempo los números 

l i e aquel en que se habían circulado el plan y regla-

lentos que rigen en este ramo , y anunciándoles que 

n la Imprenta Nacional hallarían los que la uecesi-

asen una colección de todos ellos. 

E n el del núm. 1137 , correspondiente al dia J I de 

ste mismo mes, se comunicó á todas las municipalida-

es y comisiones creadas otra circular de la superior, 

acompañando u n estado en blanco para que le de ­

volviesen en el término de doce dias lleno con las 

noticias que en aquella se pedían. Algunos ayunta­

mientos y comisiones han cumpl ido con dichos pre-

Icepto y pedido; y yo que deseo apoyar el celo cié la 

¡superior, que se ha propuesto trabajar con la mayor 

¡actividad en un asunto t an benéfico ó interesante al 

Ibien general , me veo precisado á decir a unos y 

¡otras, á indicación suya, y como su presidente, que 

Jlos que no cumplan con lo mandado en dichos l>o-

¡letines, remitiéndola todas las noticias pedidas, en 

¡términos de que se hallen en la secretaria para el 

i (lia 8 del próximo mayo , incurrirán en el mismo 

hecho, y sin mas declaración ni aviso qne este, en 

1¿ mulla irremisible de tantos reales de vellón como 

vecinos tenga el respectivo pueblo, cuyo importe re ­

mitirán antes de i 5 d e l m i s m o c o n d i chas not ic ias* 

e n i n t e l i g e n c i a d e q u e e l 18 saldrán á costa d e los 

conceja les y de los i n d i v i d u o s de las c o m i s i o n e s , i n ­

c lusos sus s e c r e t a r i o s , q u e h a y a n si J o morosos e n 

c u m p l i r t o d o lo p r e v e n i d o , c o m i s i o n a d o s q u e les e x i * 

j a n los estados l l e n o s , las m u l t a s y los gastos d e l ap re ­

m i o , t o d o l o c u a l deberá pagarse á p r o r a t a p o r l o s 

c u l p a d o s . 

L o s a y u n t a m i e n t o s y c o m i s i o n e s locales d e b e n p e r ­

s u a d i r s e desde a h o r a p a r a en ade lan te de q u e la s u ­

p e r i o r se ha p r o p u e s t o l l e n a r su c o m e t i d o c o n c u a j i -

ta a c t i v i d a d le sea p o s i b l e ; ser o b e d e c i d a y s e c u n d a ­

d a p o r unos y o t ras c o n toda p u n t u a l i d a d e n l o q u e 

p i d a y m a n d e , pues q u e t o d o ha de ser útil v bené­

fico; n o s u t r i r q u e sus s u b a l t e r n o s m i r e n e l a s u n t o 

c o n t i b i e z a , y hacer se c a s t i g u e a l q u e la t enga ó 

fal te de algún m o d o á sus d e b e r e s ; y de q u e p o r l o 

t a n t o , y ser l a educación é instrucción p r i m a r i a eL 

p r i m e r o y mas sólido f u n d a m e n t o de la f e l i c i d a d 

pública, y u n p u n t o e n q u e S. M . , su g o b i e r n o y 

t o d o h o m b r e i l u s t r a d o y a m a n t e d e l pais h a n t o m a d o 

y a f e l i z m e n t e e l m a y o r interés, es p r e c i s o q u e los 

enca rgados de l l e v a r l a s a d e l a n t e , se e s m e r e n y e v i ­

t en la vergüenza de ser r e c o n v e n i d o s , c u a n t o n i m a s 

c a s t i g a d o s , y de pasar p o r ma los p a t r i c i o s . r z D i o s 

g n a r d e á V . m u c h o s años. M a d r i d 28 d e a b r i l d e 

1S+0—Diego de Entrena—Sr. a l ca lde p r e s i d e n t e 

d e l a y u n t a m i e n t o y comisión d e instrucción p r i m a ­

r i a de. . . 

Circular* 

E l E s c m o . S r . m i n i s t r o d e l a Gobernación de l a P e ­

nínsula, c o n fecha ¿ 5 d e l c o r r i e n t e m e d i r i j e l a r e a l 

o r d e n c i r c u l a r q u e s igne : 

»Habiéndote d i g n a d o a d m i t i r S. M . l a R e i n a G o ­

b e r n a d o r a a l t e n i e n t e genera l D . F r a n c i s c o N a r -

vaex la dimisión d e l c a r g o de i n s p e c t o r g e n e r a l de 

la M i l i c i a n a c i o n a l d e l r e i n o , c o n a c u e r d o de su c o n -



sejo de m i n i s t r o s , se h a s e r v i d o S. M . c o n f e r i r l e a l de 

i g u a l c lase D . A l e j a n d r o González V i l l a l o b o s , c a p i ­

tán g e n e r a l d e C a s t i l l a l a N u e v a z r L o d i g o á V . E . de 

r e a l o r d e n p a r a s u c o n o c i m i e n t o y efectos c o n s i ­

gu i en t e s . » 

L o q u e h a g o saber á los a l ca lde s y a y u n t a m i e n t o s 

c o n s t i t u c i o n a l e s de esta p r o v i n c i a p a r a s u i n t e l i g e n -

c i a ^ - M a d r i d 29 de a b r i l 1 8 + o . = D i e g o de Entrena. 

H a b i e n d o r e c i b i d o u n e x h o r t o d e l juez d e p r i m e r a 

i n s t a n c i a de l a Bañeza, r e c l a m a n d o l a c a p t u r a de F r a n ­

c i s c o Rodr íguez , n a t u r a l de A s t u r i a s , p o r r o b o e j e c u ­

t a d o e n l a p e r s o n a d e l D r . D . José María E n r i q u e z , 

c u r a ecónomo de l a p a r r o q u i a l de S a n t a María de l a 

m i s m a v i l l a , c u y a s señas se espresan á continuación: 

p r e v e n g o a los a l c a l d e s c o n s t i t u c i o n a l e s de esta p r o ­

v i n c i a a d o p t e n las m e d i d a s o p o r t u n a s p a r a l a c a p t u r a 

d e l espresado R o d r i g u e z , y caso de ser h a b i d o , se dé 

c u e n t a á este G o b i e r n o pol í t ico de m i c a r g o . M a d r i d 

29 de a b r i l d e i&^o.z=:Diego de Entrena. 

Señas. 
m 

E d a d c o m o 21 años, e s t a tu ra c o r t a , p e l o y ojos 

p a r d o s , n a r i z r e g u l a r a l g o r o m a , b a r b a n i n g u n a , c a r a 

l a r g a , c o l o r b u e n o , v e s t i d o c h a q u e t a y pantalón ro jo , 

g o r r a b l a n c a d e paño de s o m b r e r o . 

na. 

H a b i e n d o dese r t ado d e l p r e s i d i o de Córdoba e n e l 

d i a 16 d e l c o r r i e n t e los c o n f i n a d o s , c u y o s n o m b r e s 

y señas son las s i g u i e n t e s : 

» G a l i s t o C a m a c h o , h i jo de F r a n c i s c o y de B o n i f a -

c i a N i e t o , n a t u r a l y v e c i n o de A l m a d a n e j o s , p r o ­

v i n c i a de la M a n c h a , de o f i c io a lbañi l , edad 3 o años, 

es ta tu ra 5 p i e s , p e l o castaño, ojos a z u l e s , n a r i z r o ­

m a , b a r b a p o b l a d a , cara r e d o n d a , c o l o r c l a r o . z z : 

F r a n c i s c o Garc í a , h i jo de J u a n y de A n a A l v a r e z , 

n a t u r a l de R e l l a n o s , p r o v i n c i a de A s t u r i a s , a v e c i n ­

d a d o en M a d r i d , casado c o n T e r e s a D i a z de l a F u e n ­

t e , d e o f i c io a g u a d o r , edad 24 años, es ta tu ra r e g u l a r , 

p e l o n e g r o , ojos i d e m , n a r i z r e g u l a r , b a r b a c l a r a , c a r a 

r e d o n d a , c o l o r c l a r o . v u u a c i c a t r i z en la b a r b a . r r F r a n -

ClSCO Oraña , h i jo cié S a n t i a g o y de J u l i a n a T o l e d a n o , 

D a t u r a ! P a m a n a . p r o v i n c i a de G u a d a l a j a r a , a v e ­

c i n d a d o en *-! P o z o de A r a c o g u e r a . de efetado casado 

t o o F r a n c i s c a P i n t o r , y de o f i c io h e r r e r o , e d a d 21 

ario*, e s t a tu ra o p i f i 1 p u l g a d a , p e l o castaño, ojos par* 

do*, n s r i z r*{¿u¡ar, l*aiba poca , ca ra r e d o n d a , co lor c l a ­

r o zzzzPablo C a u t a r f i o , lujo de T o r i b i o y de M a i i a 

M o r 11, n a t u r a l r f r l H o r c a j o ci#? los M o n t e s , p r o v i n c i a 

c>r i o í« ,do4 a v e c i n d a d o mi i d . , s o l t e r o , o f i c io l a b r a ­

d o r . «<"_<i ifj 1 ños § es ta tura r e g u l a r , p e l o n e g r o , ojos 

IJ « «« «*, \m$it r e c u l a r , b a r b a lampiña, c a r a r e d o n d a , 

coíor t t i g u r ñ o , y h o y o s o de v i r u e l a * , m jobé L u e n g o 

I. e'j c e o t r o y <ie R o s a Muñoz , n a t u r a l d e l a G u a r d i a , 

p r o v i n c i a d e T o l e d o , a v e c i n d a d o e n i d . , casado co 

D o r o t e a M o r a , y d e o f i c i o j o r n a l e r o , edad 42 a ñV 

es ta tura r e g u l a r , p e l o n e g r o , ojos p a r d o s , narizrei¡! 

l a r , b a r b a c e r r a d a , c a r a r e d o n d a , c o l o r b l a n c o . ^ } 

n u e l R i e s g o , h i jo de S a n t o s y de M a n u e l a G a r c i a 

t u r a l d e l C o n c e j o d e Sa las , p r o v i n c i a d e As tu r i a s , a\>. 

c i n d a d o e n M a d r i d , s o l t e r o y de o f i c i o carbonero 

e d a d 24 años, es ta tu ra c o r t a , p e l o r u b i o , ojos parrU 

n a r i z g r u e s a , b a r b a c l a r a , c a r a l a r g a , c o l o r trigueñoJ 

u u a c i c a t r i z e u e l p e c h o d e l a d e r e c h a . 

E n su c o n s e c u e n c i a e n c a r g o m u y particularmente 

á los a l ca ldes c o n s t i t u c i o n a l e s d e los p u e b l o s de e$t¡ 

p r o v i n c i a , p r o c e d a n po r j cuan tos m e d i o s les sugiera su 

c e l o , á la busca y c a p t u r a d e los espresados presidia­

r io s , y caso d e ser h a b i d o s serán c o n d u c i d o s portrán-

sitos de j u s t i c i a c o n las s e g u r i d a d e s necesar ias á dispo«¡. 

c i o n d e l S r . gefe polí t ico d e Córdoba , de c u y a autor/, 

d a d p r o c e d e n . z r M a d r i d 29 d e a b r i l de 1 8 4 0 . = ^ 
de Entrena. 

Dirección g e n e r a l de r en ta s p r o v i n c i a l e s . = 5 . a sed 

c i o n . z z : A g u a r d i e n t e s y l i c o r e s . = R e s u e l t o p o r rta 

o r d e n de 20 d e l a c t u a l e l a r r i e n d o c o l e c t i v o de J 

r e n t a de a g u a r d i e n t e s y l i c o r e s de t o d o e l reino. i 

a p r o b a d o p o r S . M . e l p l i e g o de c o n d i c i o n e s bajóla;' 

cua l e s se ha d e v e r i f i c a r e l ac to d e l r e m a t e e n esta c¡| 

p i t a l , l a dirección ha a c o r d a d o r e m i t i r á V . S. coirJ 

l o hace u n e j e m p l a r d e l a G a c e t a d e l g o b i e r n o don 

d e se h a l l a i n s e r t o d i c h o p l i e g o , a d v i n i é n d o l e qvi 

es urgent ís imo d a r l e l a p u b l i c i d a d n e c e s a r i a , á cuv: 

fin dispondrá V . S. q u e i n m e d i a t a m e n t e se c o p 

e n e l Bole t ín o f i c i a l d e esa p r o v i n c i a p a r a q u e fí 

h a g a n o t o r i o á t odos los p u e b l o s d e l a m i s m a ; y di 

h a b e r l o asi r e a l i z a d o dará V . S. a v i s o á esta direc 

c i o n s i n a t raso a l g u n o . D i o s g u a r d e á V . S. mucho 

años. M a d r i d 25 de a b r i l d e i 8 4 o . = J o s é M a r i a Seca 

d e s . = S r . i n t e n d e n t e d e M a d r i d . z ^ E s copia.—Taranc: 

Dirección g e n e r a l d e r e n t a s p r o v i n c i a l e s . = P l i e d 

d e c o n d i c i o n e s a p r o b a d o p o r S. M . p a r a l a s o b a d 

d e l a r r e n d a m i e n t o de l a r e n t a de a g u a r d i e n t e s y li 

c o r e s , d i spues t a p o r r e a l o r d e n de 20 d e l a c t u a l . 

1. a L a H a c i e n d a n a c i o n a l c o n c e d e e n a r r i e n d o I 

r e n t a de a g u a r d i e n t e s y l i c o r e s c o l e c t i v a m e n t e e n tej 

dos los p u e b l o s <le las p r o v i n c i a s d e l r e i n o , escepj 

tuándose los de las V a s c o n g a d a s , N a v a r r a é is las Ca­

na r i a s . 

2. a T end r á efecto e l c o n t r a t o e n i.° d e j u l i o de 

año presente ríe 1840, y su duración será p o r cua­

t r o a n o s , de los cua l e s los t res p r i m e r o s serán obl-

ga to r ioa p o r a m b a s p a r t e s , y e l u l t i m o d e m u t u a coc 

l o n n i d a d . 

3. a E l derecho q u e deberá e x i g i r e l a r rendado: 

sobre e l c o n s u m o d e los c i t a r los l íquidos e n q u e & 

d e v e n g a , es e l r p i e m a r c a e l ar t . 6.° d e l r e a l decret: 

de 14 de d i c i e m b r e d e l 8 3 6 , y cons i s te e n 14 r> 

fijos e n cada a r r o b a c a r t e l l a n a d e a g u a r d i e n t e bast: 

23 g r a d o s i n c l u s i v e , 18 rs. desde 24 á 27 grade-



ambo* i n c l u s i v e , y 22 rs. desde 28 g r ados a r r i b a , los 

l icores o r d i n a r i o s y c o m u n e s pagan 22 rs 6jos e n 

cada a r r o b a c a s t e l l a n a , y los f inos 26 rs. 

4. a E l t i p o ó p r e s u p u e s t o pa r a e l a r r i e n d o es e l 

de 15.53o,of)0 rs. i 5 m r s . v n . q u e ofrece e l p r o d u c ­

to de l año común d e l q u i n q u e n i o c o r r e l a t i v o de 

1829 a « 8 3 3 , e n c u y a c a n t i d a d v a i n c l u s o e l de 

var ios a r b i t r i o s q u e sob re e l c o n s u m o de la m i s m a 

especie t i e u e u c o n c e d i d o s a l g u n a s c o r p o r a c i o n e s . 

5. a L o s in te resados e n los a r b i t r i o s q u e se i n d i ­

can e n l a condición a n t e r i o r percibirán de las r e s ­

pect ivas tesorerías e l h a b e r l í q u i d o q u e les c o r r e s ­

p o n d a , después d e d e d u c i d o e l I O p o r 100 de a d m i ­

nistración y e l 5 p o r 100 d e amor t izac ión , q u e d a n ­

do e l a r r e n d a t a r i o l i b r e de r e s p o n s a b i l i d a d e n este 

p u n t o . 

6. a C o m o los p u e b l o s t i e n e n d e r e c h o á p e r c i b i r 

la q u i n t a par te d e l p r o d u c t o d e esta r e n t a c u a n d o 

sus a y u n t a m i e n t o s c o r r e n c o n los a r r i e n d o s , e l a r ­

r e n d a d o r quedará o b l i g a d o á satisfacerles su i m p o r ­

t e , s i e m p r e q u e e n t r e e n p o d e r d e l m i s m o e l to ta l 

á q u e asc iendan los a r r e n d a m i e n t o s . 

7. a L o s a r r i e n d o s especia les q n e t i ene hechos l a 

H a c i e n d a , y que e n su m a v o r pa r t e t e r m i n a n e n fin 

d e l presente a ñ o , continuarán e n toda su validación 

hasta d i c h a f e c h a , y l o m i s m o los q u e c o n c l u y a n e n 

época mas l e j a n a , s i n mas variación q u e l a de ser 

o b l i g a d o s los ac tua les a r r e n d a t a r i o s á e n t r e g a r a l a r ­

r e n d a d o r c o l e c t i v o , c o m o s u b r o g a d o e n los de rechos 

de la h a c i e n d a , las c a n t i d a d e s q u e v e n z a n desde i . ° 

de j u l i o p róx imo. 

8. a L o s p u e b l o s encabezados p o r esta r e n t a serán 

también o b l i g a d o s á e n t r e g a r a l m i s m o a r r e n d a t a r i o 

en los p l azos fijados e n sus r e spec t i vos con t r a to s las 

can t idades q u e e n p r o r a t a c o r r e s p o n d a n á este a r r e n ­

d a m i e n t o desde e l m i s m o d i a i . ° de j u l i o próximo. 

9. a E n los p u e b l o s e n q u e p o r n o h a b e r h a b i d o 

a r r e n d a m i e n t o s n i c o n c i e r t o s se a d m i n i s t r a la r e n t a 

por c u e n t a de la h a c i e n d a , entrará e l a r r e n d a t a r i o á 

a d m i n i s t r a r l o s de l a s u y a p o r m e d i o de los e m p l e a ­

dos q u e d i p u t e ; p e r o c o n sujeción á las r eg las p r e s ­

cr i tas e n las órdenes é i n s t r u c c i o n e s q u e r i g e n . 

10. E n c o n c e p t o de fianza p a r a este c o n t r a t o ha 

de r e a l i z a r e l a r r e n d a d o r la e n t r e g a a n t i c i p a d a d e 

c u a t r o m i l l o n e s d e f í a les , p o r l o m e n o s , e n m o n e d a 

metál ica, d e c u y a s u m a será r e i n t e g r a d o c o u los úl­

t i m o s pagos d e l a r r i e n d o . 

11. E l pago d e l i m p o r t e e n q u e le fuese a d j u d i ­

c a d o , se hará p o r meses v e n c i d o s e n e l u l t i m o d i a d e 

cada u n o , b i e n sea e n las respectivas tesorerías, ó e n 

e l m o d o y f o r m a q n e e l g o b i e r n o t enga á b i e n d i s ­

p o n e r . 

12. A l t o m a r posesión d e l a r r i e n d o e n todos los 

p u e b l o s d o n d e están es tab lec idos los derechos d e 

p u e r t a s , y e u los q u e se a d m i n i s t r e n las rentas p r o ­

v i n c i a l e s , se hará u n a fo ro de los aguardientes y l i ­

cores e x i s t e n t e s , obl igándose e l a r r e n d a t a r i o á de jar 

i g u a l número d e a r r o b a s d e d i c h o s l íquidos a l a t e r ­

minación de este c o n t r a t o . 

13. E l ac to d e l r e m a t e se celebrará e n la d i r e c -

[31 
c i o n de ren tas p r o v i n e ! a l e ? , s i t uada en la casa a d u a ­

na de esta c o r t e , desrle las doce á las ríos d e l d i a 20 

ríe m a y o p r ó x i m o . r r E n los ríos d ias s igu ien te s será 

a d m i t i d a la me jo ra r i e l d i e z m o y c u a r t o sobre l a c a n ­

t i d a d d e l r e m a t e y d e la anticipación p r o p u e s t a ; t e ­

n i e n d o efecto el s e g u n d o y ú l t i m o acto d e él e n e l 

d i a 23 d e l p r o p i o mes d e m a y o e n e l m i s m o l o c a l y 

ho ra s i n d i c a d a s . 

14* N o se admitirá p o s t u r a á ningún ücitador 

q u e sea d e u d o r al e r a r i o públ ico p o r c u a l q u i e r c o n ­

c e p t o , n i á los e s t r a n g e r o s , s i n o r e n u n c i a n pa r a e s ­

te caso los p r i v i l e g i o s d o su pabellón. 

i o . T a m p o c o será a d m i t i d a proposición a l g u n a 

á i n d i v i d u o q u e n o sea de a r r a i g o y de c o n o c i d o 

a b o n o , ó q u e e n su defecto n o p resen te e n e l ac to 

p e r s o n a a b o n a d a d e las c u a l i d a d e s necesar ias q u e g a ­

r a n t i c e la s e g u r i d a d d e l r emate . 

16. L a s mejoras q u e e n e l ac to de l a subas ta se 

h a g a n sob re l a c a n t i d a d q u e se es tablece p o r base e n 

l a condición 4. a l levarán c o n s i g o la obl igación d e 

q u e la c u a r t a pa r t e de su i m p o r t e h a y a ríe a u m e n ­

tarse s u c e s i v a m e n t e ^ la c a n t i d a d q u e e n la c o n d i ­

ción 10 se p r e v i e n e d e b e a d e l a n t a r e l a r r e n d a t a r i o . 

17. N o tendrán l u g a r las rebajas de a r r i e n d o 

p o r casos i m p r e v i s t o s n i o t r o m o t i v o a l g u n o , sea e l 

q u e fuere e l f u n d a m e n t o q u e se e s p o n g a , sob re l o 

n o se oirán r e c l a m a c i o n e s n i admitirán r e c u r s o s : y 

so lo e n e l caso de q u e los c u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s a l ­

t e r e n las bases d e esta r e n t a , podrán e n t r a r a m ­

bas partes e n u n n u e v o a r r e g l o , y s i n o ¿e c o n f o r ­

m a s e n quedará r e s c i n d i d o e l c o n t r a t o . 

18. E l a r r e n d a t a r i o q u e d a o b l i g a d o á sujetar-e 

e s t r i c t a m e n t e e u la administración v recaudación de 

l a r e n t a á las d i s p o s i c i o n e s l eg i s l a t i va s q u e l a g o ­

b i e r n a n , c u y a s bases p r i n c i p a l e s se h a l l a n espresas 

e n e l c i t a d o r ea l d e c r e t o de i_j. de d i c i e m b r e de 1826 

y demás órdenes q u e r i g e n en la m a t e r i a . 

19. N o tendrá efecto la adjudicación de este r e ­

m a t e hasta q u e m e r e z c a la r e a l aprobación. 

20. B a j o las c o n d i c i o n e s q u e p r e c e d e n la H a c i e n ­

d a n a c i o n a l s u b r o g a sus acc iones v de rechos e u f a v o r 

d e l a r r e n d a d o r , á q u i e n ofrece protección y a u s i l i o 

e n cuanto l o neces i t e ; p e r o obl igándose este á t r a t a r 

á los c o n t r i b u y e n t e s c o n l a moderación q u e es d e ­

b i d a , y tan necesar ia e n b e n e f i c i o d e l f o m e n t o d e l a 

i n d u s t r i a y tráfico de k especie . M a d r i d 22 d e a b r i l 

i 8 4 o . = J o s é M a r i a S e c a d e s . = E s c o p i a . Taranco. 

Continua el parte de la toma de Castellote inserto en 

el nunu n a J . 

E l a t a q u e fue d e c i d i d o p o r u n a y o t r a d i recc ión , 

j u g a n d o a l m i s m o t i e m p o l a art i l lería, de modo q u e 

t e m i e n d o e l e n e m i g o ser e n v u e l t o a b a n d o n o c o n p o ­

ca res i s t enc ia l a a l t u r a d e l C a l v a r i o y l a población. 

Desde e n t o n c e s c iñeron los rebeldes s u detenta a l 

c a s t i l l o , a l r e d u c t o d e S a n Cristóbal y a l a g r a n c a ­

p o n e r a a s p i l l c r a d a , a r r o j a n J o g r a n a d a s y s c s t e u i e u -



d o u n n u t r i d o fuego d e fusilería c o n t r a las fuerzas 

q u e se habían a p o d e r a d o d e l C a l v a r i o , y c o n t r a las 

q u e p e n e t r a r o n e n e l p u e b l o , después de h a b e r los 

7apudores f r a n q u e a d o la p u e r t a d e l c a m i n o , s i e n d o 

e l p r i m e r o q u e en t ró e l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e i n g e ­

n i a r o s ; L o s fuegos e n f i l a b a n m u c h a s c a l l e s , y p a r a 

e v i t a r e n l o p o s i b l e sus efectos d i s p u s o e l m i s m o c o ­

m a n d a n t e g e n e r a l q u e se c o n s t r u y e s e n e s p a l d o n e s , r e -

s o l t a n d o d e esta a r r i e s g a d a operación a l g u n o s s o l d a ­

d o s z a p a d o r e s h e r i d o s ; p e r o á s u bizarría 6e deb ió 

q u e e n b r e v e tapasen l a m a y o r pa r t e de las bocas c a ­

l l e s de e n f i l a d a , c o n l o q u e se p u d o t r a n s i t a r c o n 

m e n o s r iesgo. A l g u n a s fuerzas d e la c o l u m n a de l a 

d e r e c h a p e n e t r a r o n también e n e l p u e b l o , e l c o m a n ­

d a n t e g e n e r a l de la b r i g a d a d e v a n g u a r d i a destacó 

compañias á t o m a r las e l e v a d a s rocas q u e p r o l o n g a n 

l a c o r d i l l e r a p o r l a p a r t e opues t a d e l c a s t i l l o , s igu ien- , 

d o l a dirección d e l a q u e reconocí e l d i a a n t e r i o r . 

L i s t res compañias de cazadores l a t e r ce ra divis ión, 

q u e desde e l d i a a n t e r i o r e s t aban s i tuadas e n e l p i l a r 

d e las Peñas , t u v i e r o n o r d e n d e s e c u n d a r e l a t a q u e 

p o r la e m i n e n c i a , á fin de desa lo jar de los peñascales 

á los r ebe lde s q u e ofendían c o n sus fuegos fuera d e l 

c a s t i l l o p r o t e g i d o s p o r los de e s te , c u y a a r r i e s g a d a 

operación fue e jecutada c o n bizarr ía , encerrándolos 

d e n t r o de su m u r o s , y r o m p i e n d o u n n u t r i d o fuego 

c o n t r a las a l m e n a s d e la t o r r e p r i n c i p a l . 

Estas compañías f u e r o n re forzadas después c o n u n 

ba ta l lón , h a b i e n d o d a d o o r d e n p a r a q u e se r e l evase 

d i a r i a m e n t e , a l t e r n a n d o los de l a p r i m e r a y s e g u n d a 

b r i g a d a . U n a de l a p r i m e r a división ocupó p o r l a t a r ­

d e Tas a v e n i d a s de los p u e b l o s de S e n o y M e n f i g o , 

q u e d a n d o asi c o m p l e t a d o e l c e r c o . E n este d i a mandé 

c o l o c a r sob re e l c a m i n o en l a e r m i t a de S. Lázaro dos 

cañones de á o c h o á d i s t a n c i a de t i r o d e f u s i l d e l cas­

t i l l o , los q u e d i r i g i e r o n sus fuegos c o n t r a las a l m e n a s 

d e l a t o r r e de h o m e n a j e . 

D a d a s las d i s p o s i c i o n e s pa ra la construcción de las 

baterías e n e l e m p l a z a m i e n t o d e l c e r r o d e l C a l v a r i o , 

e n c u y a c i m a se h a l l a u n a e r m i t a c o n e l título de S a n 

M a c a r i o , f u e r o n t r a z a d a s , y c o n d u c i d o s los ma te r i a l e s 

necesar ios . L a s piezas n o tenían o t r o c a m i n o q u e las 

ca l l e s d e l p u e b l o . S u d e s i g u a l d a d y es t rechez hacían 

m u y difícil e l tránsito, á lo q u e se unía e l p e l i g r o d e 

pasar bajo de los fuegos de la for ta leza C a p o n e r a y re­

d u c t o . S i n e m b a r g o , t o d o se venció y escepto u n a 

p i e z a de b a t i r , las f lemas l l e g a r o n a l e m p l a z a m i e n t o 

d u r a n t e l a noche á fuerza de trabajo, c e l o y a c t i v i d a d . 

T a m b i é n se construyó la ba t e r i a en dos p a r t e s , u n a á 

la d e r e c h a de la e r m i t a pa r a dos p i e z a s , y la o t r a á s u 

i z q u i e r d a p a r a tres. E l e n e m i g o conoció la posición 

falta en q u e se h a l l a b a , t e n i e n d o sus fuerzas d i v i d i d a s 

e n t r e el can t i l lo y e l r e d u c t o , pues a tacado e s t e , c o m o 

l e o l a di«jMie*to p a r a e l a m a n e c e r d e l d i a 2 4 , permitía 

l a ocupación d e l p u e b l o c o r t a r la comunicac ión , t o -

máud'#-c á v i v a f u e r z a un.» ca*a o«pillrrada q u e t e n i a 

• o b r e la Ca f io t i e r a á d i M a n r i a próximamente i g u a l d e l 

Cas t i l l o y ib- | j e r m i t a fo r t i f i cada de S. Cristóbal. P o r 

e»to la i n c e n d i a r o n e n d i c h a n o c h e , i g u a l m e n t e q u e 

l a r e f e r i da casa a ? p i l l e r a d a , c o n t r a y e n d o su defenn 
á la for ta leza p r i n c i p a l . N u e s t r a s t r o p a s se apoderaron 

a l m o m e n t o de a q u e l l o s p u e s t o s , l o c u a l h i z o fuente 

e l p e l i g r o p a r a e l tránsito á l a b a t e r i a d e brecha u 

q u e subiese s in g r a n e s p o s i c i o n a l ser d e d i a la új* 

t i m a p i eza q u e f a l t aba . 

E l 2¿j. p r i n c i p i o á j u g a r la artillería c o n fuego cer« 

t e ro y b i e n sos t en ido , aumentándolo c o n tres piez a s 

de á 12, q u e ordené se c o l o c a s e n e n la e r m i t a d e S a n 

Lázaro , d o n d e e l d i a a n t e r i o r habían es tado las doj 

de á 8 pa r a q u e acabasen de d e s t r u i r las a lmenas ó 

pa rape tos d e l a t o r r e . A d e m a s se s u b i e r o n de á lorno 

obuses de á 12 a l r e d u c t o q u e m a d o d e S. Cristóbal 

y o t r a sección d e l m i s m o c a l i b r e á las a l t u r a s de | a 

p a r t e opues ta d e l c a s t i l l o e n d i rección de seno . PoP 

l a t a rde se s u b i e r o n á l a b a t e r i a d e l C a l v a r i o dos pie. 

zas de la r o d a d a d e á 12. D u r a n t e e l d i a fuea r ru io j , 

d o e l torreón mas sa l ien te y pa r t e d e las defensav 

U n n u m e r o s o cordón de t i r a d o r e s ofendía c o n daño 

c o n s i d e r a b l e á los s i t iados . E s t o s se d e f e n d i a n con, 

obstinación sos t en iendo e l v i v o f u e g o d e f u s i l secnn 

d a d o po r las g ranadas de á siete p u l g a d a s q u e a u n du 

r a n t e la noche d i s p a r a r o n , empleándola también ea 

h a c e r a l g u n o s r epa ros . I x 

(Se continuará.) 

A N U N C I O S . 

Se h a l l a vacan t e e l p a r t i d o d e c i r u j a n o d e l a vUla 

de O r n s c o , e n l a A l c a r r i a , s u dotación son c i e n fa­

negas de t r i g o pagadas p o r e l a y u n t a m i e n t o a l f a c u l ­

t a t i v o p o r t r imes t r e s v e n c i d o s ; a d e m a s t i e n e á s u fa­

v o r e l p r o d u c t o de l o q u e sat isfacen los q u e se afei­

t a n en sus casas , q u e a sc i ende á o t ras v e i n t e fanegas;! 

l a as is tencia a l m o l i n o d e p a p e l t i t u l a d o d e A r r i b a , 

q u e se r e g u l a e n 4 ° o r s . ; los p a r t o s , q u e c a d a uno 

v a l e p o r as i s tenc ia 20 r s . , y los g o l p e s d e m a n o aira* 

d a . Q u i e n q u i e r a mos t r a r se p r e t e n d i e n t e p u e d e re­

m i t i r su s o l i c i t u d , b i e n e s p r e s i v a , a l s ec r e t a r i o dell 

a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e l a m i s m a , f r a n c a del 

p o r t e , hasta e l d i a 28 d e l p r ó x i m o mes d e m a y o , en 

e l c u a l se proveerá l a p l a z a . 

En la imprenta y librería del editor D. Pedro Sanz 
y Sanz, calle de Carretas, se hallan de venta 

R e c i b o s p a r a s u m i n i s t r o s d e r a c i o n e s d e p a n , ca rne 

v i n o , c e b a d a y paja c o n a r r e g l o á los m o d e l o s c i r ­

c u l a d o s de r ea l o r d e n . 

Ca rpe t a s pa ra la presentación á l iquidación d e los 

m i s m o s , según lo d i spues to p o r la Diputación p r o ­

v i n c i a l . 

E s t ados numéricos d e b a u t i s m o s , m a t r i m o n i o s y 

d e f u n c i o n e s q u e según los m o d e l o s de la r e a l o r d e n 

de i . ° de d i c i e m b r e d e 1837 l l e h e n pasar cada 

t r i m e s t r e los cu ras pár rocos á sus r espec t ivos a y u n ­

t a m i e n t o s y estos á la s u p e r i o r i d a d . 

M A D R I D . I M P R E N T A D E D . P E D R O S A N Z Y S A N Z . 


